
- o, que perduam. eoitado,, nem Hquer theram a co1uola,;lo de n r cbam11,car,.. barba1 da lllma M.11• 
nicipllidade. Que pena I Alg111u enaum tio bon, para a1nr! 

,-.U6EU DE RAFAEL 
BO"D.t.LO PINHEIRO 
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Mas vamos á oontinuaç.io d'estafarçadaemqueoSr Pin li 
i~t~.i,,t repr~see;l,: ~ãeo 1:::í:::a~:~~~do todas as caneta, e nguas do 

Agrade~mos a offerta de Hemp!ares das oeguintes publica-

çõuque nos foram bondosio.menteeoúados · 

AO SR J. J. 00 MONTE-<:> índice geral da revi st:i. de 

jurioprudencia,quepublicasobotitulodeOl)i>'ei!<>eáqualjá 

tanlaa vezes temoaalludídocom louvor. • 

AO SR SERAFIM JOSE' ALVES-os Po~o»M lliaoria Ai,.

tiga por Aristidea Serpa, public,i.ção feita segundooprogramma 

da lnatrucção P ublica 

SR F.LO QUENTE-Olhe que nlo cabiu no rol do esqueci

mento. ~ a primeira occuião lâ vai. 

SR BOMSUCCESSO-E' pena que a morte do cujo tire toda a 

rai/iodeaerâsuafabula,queéverdadeiramenteinscantan&::.. 

SR DA VIO PETRA-Nem fórma, nem fondo. 
aeneo espírito, David1 

De que te 

SR G. A.-E" que nlo se comprehende a rdaç;lo entre uma 

eo isaeou1ra . Parece caçoada . 

SR J. M. Y.-0 Sr deve tirar privi legio pela sua invenção: 

Mas em compensação, se a quantidade é pequena, como 

qualidade não podiamaerpeiores. 

.A."I:N"DA. .A.S NOT.A.S FAL S A S 

Depoi s das quatro buscas dadas pela polícia nacasa Abran

tU, e que foram coroadas do mai s completo mau. su.cceno, n/io 

tornou a•erreviatado nemoliHodascontas de venda, nem o 
armario da dispensa d'aquelle utabelecimento commercial. 

Acharam talvez o, alho$ da rua do Lavradio--(! se acharam. 

acharam bem-que dar quatro buscas seguidas na mesma ca,a 

era affirmar trea ,·ezes que â primeira presid i ra, apenas a myo

pfa. mais bem caracterisada. 

X 
A respeito de buscas, como n~o quero c<>ntrariar, seja no 

que fór, o modo de pensar da nossa.polícia,edoam<UCarado, 

que por contad'~l!avempa.raos a~úw.discutir comagente. 

nlo s6 as approvo, como a.t~ solicíto que com egual favor seja m 

contempla.da.a todas as ma.is casas de negocio ou moradía em 

que se fal!a.r, mesmo incidentalmente, n·ooor re rd a. devaua.. 1 
Nota.-devassa, aqui , nãoconcordacompoHcia. 

X 

escrlptorio,paasaram os Srspoliciasadarmeúdabuscana mo

radía particular do caixa da casa, o Sr A vila. O Sr ,\ h·aro, que 

éohomemparaestas coius,lá íol,o com as &uas ni,eu n>/los 

a.rriou a cupula da cama. aralpou o, colchões e ncudiu uma 

por uma. a. ooroulas que estavam no e<osto da roupa servi<la. 

Apertou minuáoumente as melas e os collarinhos, e acat.ou 

por voltar sem o menor indicio. 

X 

,\'vista d'isto a6 rotava â policia ou confessar que tinha 

andado como sempre, asnatieamenle, ou procurar um bode ex-

11iatorio, que carresaue com u culpas. Naturalmente, para a 

policia só havia a. adoptar o ugundo al,·ilrc. E oSr,\,·ila foi 1 
delldopre,entivamente, e láHachan·umaespeeie dechiqneiro, 

capaz de dara fobreamarellaaquem ouvirsequerfallar n"elle 

lstoporprevenç:io . 

X 

Por prevencãosão ta"1bem os interrogatoriosdopresof~itos 

-em segredo, mas um segredo que parece de meninos d'escob, 

lamanhoé o numero dos que n"elle andam mettidos 

Jâ se,êque n'e6legrande numero não estão nem os repre

aentantes da imprensa. uem os ad,·og,dos. Neméd"esl ranhar. 

Un• ddfondem-o; e o, outros-os canalhas-são muito rapa,es · 

de odefeuder. E, maisquetudo,épreeiso mante, illesoodogma 

da infallibilidadepolicial 

X 

Com iranque.a, de quem se de,·c ter mais pena, á. parle a 

ete rna ferida que fica no animo da ,·ictima, que,n én,ais 1>au 

lastimar éa policia . Anda pallida, tresnoitada , diz coisas sem 

nno,córa.derepente, suspira . .. coi1adi1a! 

Não sei, no correr d "esta celebre diligencia que tem dado 

mai,tombosdoque as (\oJui,de Fóra,quantas ,·uesapoícia 

aindafarátristu figuras. mas ainda que fique ondejáeu:I. 

pódega.bar-se .. . 

X 

Hontem o Dr i\Jene,u perguntava ao Sr Caminha. l o del"

gado, qua.l o artigo do codigo do proceuo pelo qual o seu chente 

n!ío pod i:i. uta r sempre acompanhado d" adrngado nos in

terrogatorio~, quando estes eram feitos na presença e con, Msi, 

«mcia do advogado da pessoa porcujadenunciaestenegocio 

chegou ao pouto em que eatá . O Sr Cam,oha, que a reapeitode 

di reito parece-me entender t:i.nto como qualquer fabricante de 

anzoes,titubic•u,t,tubiouequerendoconaultaro pro

cesao,lançoumãodo-Alman:i.k de Laemmert para 

X 
Ed'ah i, p;r a o ea.so , tanto va le . 

Boa. _JI 
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G.ALERJ:A T.H:EA.TR.AL 

(QUARUU.IUa) 

RETRATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

1 Contra a1 di spo,itõH aduaneira,, ~ apezar da ~igilanc ia 

/ do1 ':"~p1ict i •o1 gunrdu mal1in1, panam pela alfandega oousu 

1,roh1b1du. 
Ent re elHI con1rabando1 bandeam- te para e! um:u boneca, 

que o pudor fi,cal manda dntruir, mu qn• nãoob•tanteappa

Ncern u poalue :1 venda e1nalgumu vid raças de quinqui-

Sfoumubooec.:u pin1adasachromo,cortadudepoi1egru

dad u rela orla em pape i/lo contornadopelodeoenho dafigura. 

ItepreHnlam ordinariamente urna frei ra ; uma irm:\ de ca• 

ridade; um a devota d• mina; uma parteira. accudindo ao cha

mado; umamãi lu ando afllhaa.ooolleg io. 

Qu ando, em ui de boneca, E borteco, 4 quui oempN um 

frade . 

r,õ oentanlo •. . 

( o\ Al íandega.tem n tJo . ) 

No entanto aquillo EI-O men te apparencia. 

De um boneco d'aquellu E que" póde di,er-nabo em 

l'•chudo-,e com geito. de dentro d'aquelle boneco aa.i 

t:ue<ique,. 

A Sra Clelia, assim. 

Um chro,uo mal imJ>rUIO. recort~do e grudado em papellão 

pelabeira, 
No decote da. go la ui a ul.>t!ta da outra que está por 

Umacabeçaquese«e para a1d11u. 

S6 1'6deedrvi•lado um lado. 

N,<o ob,tanle, ~lle lado tem eeus etTeitoa de claro-neuro. 

llarele,·oa!li 
~: áovues,ou pe la.di1po1iç!lo da luz, ou porqueae de1grude 

opl"'ldecima,ou1eja apenaaenchimentodear,oNlevoaTO-

N'euu oc,,a,iõe,. a boneca toma auim uma fórma de abo-

bora.- men,na. 

:\h.• ootn ~aaci< de abobora-j ururuum. 

S•alguamn'Hn.o«u i/io!be pucbauadeNpente acapade 

Sumir-1e- bi11, a cabe<;a na gola:, appareceriaa Sra Clelia. 
Ou então um frade. 

lla1, frade ou alia. bem modelado. 

Oraça1, c•beça, que H r•• p1rao1 doi11no1,!laquelle mo-

d e l•doeene pnaambo1aeoou1u. 

No theatro, Hna para ,,udtu oatn1 cou111 mai , . 

E tudo fu com ge ito. 

Maeno1 P3pei1demffi, queelleanbreni. 

De mli ou de aroa de leHe. 

E' e1peciall,t1 n'HH gene ro. 

t;n1retanto nl'lo H lheconhffe filho, ne meria . 

Ser.i.antbropophoga f 
Maeaoda eempra ce rcadadecriançu 

E'queella, 1obretudocar,don. 

Cri1101/lll,01 do1011tro1 . 

Ser:I. um g11 llo ca1~tof 

NOVIDADES DO D:IA 

Como ino.nt i•o , gulod ice publica e para. prova do, bou 

peti ,co, que alli H preparam, 0011urna,a o Sr Canell~, col

inea r diariamente n'uma du portu do H U ellabelecimento 

u01a uoellen\e ... barriga; a barriga do Sr Joaq uim Serra. 

ll a,ria n'uto. pol'<\m, um duequilibrio; urna verdadeira 

uJmetria. 

K1le inconvenien te aeba-11 agora obnado. 

O Sr Castell11n rnoh·eu colinear na outra porta uma bar

riga queempartlhaue.com ado Sr Joaquim Sern,e foi tão 
feli~ que póde obttr a. do Sr Tau nay. 

Caspi te t Que duu l.>ar rig:1.1/ 

Até parecem gemeu. 

li a apenae ee\a (]ifftrença. entre a.ml.>a.1: umaji e11t,l. l.>em 

ebeia.;aoutraprocuraencher- te. 

Tem cauudo grande e1palhaía to,tanto no mundo scieot i

flco, comono que o nhi, a loucura do Sr ,\lnu dre Sibeira, 

loucura nleoolic<I na opinilo do Dr Tbomaz C~lho, medioo da. 

policia, ,,.,.,1$ilori4 na. opio ifo do Dr N"eree . rnedõco ~j l'Mkm 

f,.rf,..-ú, i11oé dameomapol icia . e,«u10•p,,l'icial naopiniãodo luopor íóra. 
Por dentro, 11 (oue abobora, eraoom tt rtua abobora d'agua. Dr. Coua Ferru, Tulgo Trinla-Jlolcl<,•. 

1 

1>etemp<>oemternpo1 ellamurcha. 

~'ica chata d• noro. 

t:.aoencont ral-a narua.agerite enoontra : 

A freira; 
A irru/i de caridade ; 

A de,ota da miua ; 

A parc , ira li"~ va i ao chamado; 

,\ m~i que 1•,a a Iliba ao co!leg io. 1 

~:,1a ultimo Sr parece tu ft ito. ha. ruuHo tempo, pN1po1ilo 

do dom,1 ;, o, m düoo do"' ~ ll•g• • • dopll,m, pood~lh, •

11 

deacobertoquaoto mau\la lbe encontra ou auppl!eeocontrar. 

E' bem certo o dizer: 

Odóo«lho ff<I<> O<l>IÇ<I, 



(P6<1c ;,. u11ua•do ... .-{!,! 
•e 'f"ÍH81C q11alq11~,· 011ira 
coi,a l.J 

... n.rta11do aOI out,.,.,. ""'ª COl>.J<>• 
lação: i,· do•·,,.U· ,. •11a Una na .,.._ 
mara 110f di<u t"' lj'llf - a recebn 
'<l9111>1<ico rumuuic~ção devalor.N4o 
~ ~llf/<1'!/ll em .. 



t ,11, ""' 1i~a- do, ,·esto, da 
co:i11/11,t 

- 8 (all.4,n na ~ IIHI upt,"U:à ~ t:11-t:1 
n,,,u,,../Joma-migNtSaomiu'rO#e,perro,. 
-m ,·u d4'dtl) 
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Ma.s e mqua.oto o Dr Costa. ~·erru destróe os creditos já aba

lados docollega.. conuróe eate dous magniflcos predios na. rua 

do Conde d"Eu 

Ficauma.couuporoutra.. 

Vão-se o, anoeia eftqnem o, di>do,. Vão-se os cr9dito1111as 

ftquem " ' predios. 
Vá-$e a policia. mas fiqu1, a ,·ereaoça. 

Mestre NtCAC[O 

O CORRE-rO DOS THE.A.TROS 

Depoi• das ultimas noticias temo• mais quatro peças: 

A J<'ilha do Condcnrnado, na Phenix; Os Trinla JJot<k•, no 

$. Pedro; Os Medicw. no S. Lu,z e /,e Midecõn ma/gri iui, no 

Alcazar. 

A FilhadoCo.,denrnado foi á ocena em ~neflcio dofeste• 

jado Vasques e nada ha de nota,·el. nem na peça, nem no 

de•empet>ho, senéioesta •implesobser--ação:-que o• a.ctoresco

m,cos só fazem benefic ,os com grandes dramas . Esta gradual 

tarnsiç:1o df.-noo esperanças deº" vermo• em bre,·e a braços 

com u tragedias. Mao depois d'isto, quem nos fará rir 1 

Oa Tdn!aJJOlóe~. produc\o doebo!itivoceNbrodomaisarro

jado ,lo, ft!hos de llypocrate,,jáchegaram ao palco dos theatros. 

Em ontros t,mpos não passanm-da geral. 

Alguns do• fogitimo., que auistiam aoespectanulo. repon• 
taram com a r~prod,,cç"-o dosseus iypos. A mais deun, ouvimos 

dizer :-H "ª" •e fali.o. a&;im, ,! d"oitra ma>1ua. 

~:m todo ocaso, a. comedia fa• rir, a bon1 rir. 

CH.A.R.A.DAS 

O Sr M. Carvalho, em uma ,.,, decirraçlo {ezjus aos dois 

premioo,daschandasdos ns 35? e 359. Se as merece ou o:io 

digam-o os que lerem as seguintes rimas . 

A UlllllOTlC.\RlO apresento

muito tri,te, uma r~cdla. 

-Leu barato-• não leao •.. 

«dotrintamilreis ... acceital• 

~nsa,·aque eu era umC1<KSO! 

Erajáo LUSCO - FUSCO, 

• Agora eHão 

,·asiostodososca•cos!• 

Olhei .. . vi por oohre o chão 

ARCH!J'al.AOOdefrascos!.. 

enchia-os d'sgoa. 

O terce i ro, 

em pohrona R>!Pl,.,PAf>O, 

tornaopapel;aocaixeiro 

di•:«a.promptei stoligeirol • 

- Quanto custai-• E" para a r~b rel • 

-~:' sin1! - « Não custa dinheiro!• 

Agradecidoílquei 

paracasavoltojá. 

'l'omao rémedio o doente . . 

bataabotaincontioentíl 

Qual é o deus d"essa gente! 

Nem mesmo TU l'A!S será t 

P orordem de merito seguem-se: C. R .. Piode A. V., 

Dona M. A., Ji"urão, A. '!'. A . , Avlis, e Pern·a](a. As outru 

todas, {óra de combate. 
Para hoje damos as seguintes. sendo o premio, offerecido 

Ante• dos Tdnta /JoliJes, representou-se no S. Pedro, o por uma senhora, um sach.et perfomado. 

dri,.rna-JO&<! do Telliado-que nem por se tratar de um perlo• 

nagem d"aquollaele,·ação. óesc ri11to c,mbastanteele,ação. To• 

dav,a ha n"esta peça uma scena importanl i isima : 

O Srfra.ga. José do Telhado, <.>!hapara a Sra L.eolinda, que 

tem deo,naiado, e uclama 

• CJus.3 menina do alado!!! 

Oioutro, personagens proeuram com a vista a menlnarefe-

Não a.ssi,t imos ,\ reprvsenia.ção do Médeân malg>'é i1<i, de 

Mo\iére. T~mos porém as seguintes informações : 

Os acto,·es fugiram no final espa,.oridos ante a. sombra do 

Moli~re, que indig"ado se Je,·antou do tumulo para não sup

ponar i,ntot go!pe•. 

T'""º'"'"º· 1 
P. ~- Nosamenio e pela u\Lima vez pe:!imos ao Sr Tiooco 1 

do JorJ>ol . q_ne não •e obstina. em declarar ser o auclor do 

Gor,·eio. D•po" nlo re qucne, . • lia leio no pai, . 

1-2 Ruim cidade anlige a humanidade. 

l -1 Com mil e uma dadivas (azu um rei opulento. 

Abruoe q"eimoeadorado 

dos homons. comt\ldo,,ou . 

Sooato\labaixodaprima 

•ópelaharmoníao estou. 

Nocommercioal1eroos pezos 

ma~ nioguem I''" tal reclama. 

Se no1odomeencerrasscm 

não utavaem bóa cama . 
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O OR FERREIRA O[ ARAUJO DR LUIZ Pili~TZBNAUlm moos os SANTOS 
mudou o Hu 00111111\o r io e rea idencia. 

~raa 
Medico-Cirurgião 

103 ll"'Primeirode!larço 103 PARTEIRO 
O DR LACERDA COU T INHO, medico, 

dá conauhu na 1u" ru identia, á rua ri.o 
Visconde de Tocantiiu, nq uina da do Ge
tulio, d:u 8 h O hora.a dam.1nh ;1 e daa 
~ h7<la tarde,gratuitu pa.ra 01pobre1. 
!':..,cebe chamado, pore1criptoa qua!qner 
hora. 

Con1u\u,1no1d ia.s utei1 du Jt á t hor1u 
cLamadoaai..iaomeio dia na rua.Sete de da ta.rde,nacua da 1ua res idencia 

:e;:~!::m:~i~
1
~;.~;~0 :

0
~~g~- ;~0:~~~'.º;~; 65 Rua de Thcophilo Otton i 65 

do Vi1eoode do Uio lkanco n. 27. SOBRA.DO 

Pacili la.r a lciturtl. é a grande ra.nta.gcm das publicações pcriodica.s, que sendo liradas a grande 
numero de exemplares, cuja ci rcutaçàlJ se faz rapidamf' nte, h~,·am decidida rn.ntagcm ao lilro. Mas 
para pôr essas publicações ao alcance de todas as posses, é mister que o; prc~os d'rllas sejam motl ieos, li 
e é nesse intu ito <1t1 0 fizeram a sua combinação as admin istrações dos segui ntes periodlcos: 

GAZETA OE NOTICIAS, LA SAISON L[lmA 00 DOMINGO MOSQUITO 
FOLl:: .. ::~1:1~i~!~s : .. ~OM- JORNALA~~A~?Sif P ARA cgg{c,.?~i11Jn\:'sº~ib1llPN~ 1''011\1ú~8í~;';;Wó~A 1-; 

Telegr~mmaa, ~o~iciu locaes, P UBLICA-llll "" 15 IIM 15 lllAS PUBL!CA•U T ODOI 0$ , .. nBAOOS PUBLICA-!K 2 \'HZU POlt UMA" " // 

ili~f?:fJrvLt?x~~:~ ::f~1tri~l:Pi~~lfü i~~i~::m~~::~r\~~Ji Jff:~:fütI:{:f.i~t~: , 
mado ~~"pifca~::•:,~" p

6
o :"1

1
:~~

1
e
0
1sa: ~!~'ª ,::an:~u~:tiicfd}ª!~ ~•:t~!:;:o.• ,:t~~:~ ªJ!u;~!~~ 

Rocambole rrance,. cada nnmero. nagen, cetebr<u, e1c., etc. 

Pola combinação j.:\. diti, ns possans quo subscrev~rorn duas ou mais da~ quatro publi cações na 
rórma exarada na tabfl lla abaixo, tc1'.lo considera veis abatrmentos. 

Sa1:°n. 12 me:• e M w?uiW i m~1e1 ·. 

• 12 • 
Ga..-eca 3 • 

6 • 
• • • Jt • 

Leituro lt muu e ,\f<l$q"UÍto 3 muu . 
• • • 6 • 

.. lt. 
Gasoeta- 3 

• 6 
• • • 12 

SaW11, Ltituro (12 roeiu) Gauta 3 muu . 
6 

" Saiso11,Lriluro(l2mue1)Mwquito 3 
6 

12 
Leiiu,·a . Gaielae M o.,quito lt 
SaW11,G,ue1ae M wquúo 12 

'4$ •• 1.,,. ,. ;, .,, c, ... 1 .. 1., .. ,.

1 
.... , ..... d .. 

17$ • 21 • • 2:: • 
23$ • • • 3~ • 

~ 
• l • l!i$ • 1 • 

: Jq : J: : : 
• 13' • li • ! ' • 

1<$ • i' • 1' • 21 • 

m 
. ' . ' . > • 
: \1 : : : m: : . . '!! . > • " • • 28 • 

=· = m : .. = 

m 
..... . m . 
• • 36 • 4~ • 
• 36 • 3"i • 4 • 
• 4 • 4 • • 

As quatro folhas por um anno 30$ em 1-'CZ de 48$ na Cór to o 48$ em vez de G0$ nas provi ucias 

GfüTA DH NO'l'IGI \S IA SAISON ,,, ........ ~ = Semell : ... 000 
Anno ....... l l 

AVULSO 40 rs . AV ULSO 1$000 

LEITURA DO DOMINGO 

14$000 Aono..... 8$000 

AVULSO 200 " · 

MOSQUITO 

T,im,m, .. :i 
Seroutre .. . 
Anno ....•. 1 

AVULSO 200 n . 

Para goza r 1l'cssas v,rntagens dil"igir os pedi dos directamente a 

l!Larntiro, J lmhcs & ®· Jmnbaerts & QL. ®rrrnciro & ®. 

RuA DO OuvJDOR 70 7 nt1A DOS Ot!B!VES 7 70 RuA DII OuvlDOll 

1 (º TYPOGRA PHIA ~·LUJ.l!NENSB--R.ua do fo:v a. r11to da. Ve iga 5. 

l 



Annundo 

C.R \T[.'I l!J.I .\T1~~ÇÃ0 AO! lll!l< !P IC l .\1)0,. 

PI!ECIS.\-SE de delegado~ que ~lo m~no• uj:un íorm:uloa em CAnone, e (eohnm adrng-ado j:'i .:m;!; vn . 
Coll\O ~t ga r11nt" 11 cad~ um ffu•r tudo q:ianto 11uuer 41 um hom emprego: girnha-ae pouco. m1u o pagode é certo. 
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